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ELIAS VAZ DE ANDRADE, brasileiro, casado, Deputado Federal 

pelo PSB do Estado de Goiás, inscrito no RG sob o número 1345642 SSP-GO, incrito no CPF 

sob n° 422.894.401-91, rua Dona Stela, n° 269, Qd 18, lote 13, apartamento 502, Setor 

Negrão de Lima, Goiânia, Goiás, CEP 74.650-100, vem perante Vossa Excelência apresentar 

REPRESENTAÇÃO vem em desfavor do ex-Presidente da República, Sr. Jair Messias 

Bolsonaro, diante de uma série de fatos obscuros detectados após a divulgação das  perante 

Vossa Excelência 

1 – DOS FATOS 

 
No dia 12 de janeiro de 2023, o Governo Federal decidiu retirar 

as restrições (sigilo) que bloqueavam o acesso às despesas executadas por meio dos 

Cartões de Pagamento do Governo Federal. Com essa medida, as informações, que 

antes eram sigilosas, foram disponibilizadas no Portal da Transparência. 

É preciso destacar que as informações foram disponibilizadas 

na forma de uma planilha contendo o resumo das contratações e sua natureza. As 

notas fiscais, por exemplo, ainda não foram anexadas ao site. 

O simples acesso à planilha revelou absurdos e situações 

obscuras a serem esclarecidas pelo ex-Presidente da República. 



O Deputado Federal Elias Vaz foi o autor de diversas denúncias 

envolvendo os gastos públicos executados pela gestão finda. Uma dessas denúncias se 

refere às “férias milionárias” que Jair Bolsonaro gozou no período compreendido entre 

os dias 18 de dezembro de 2020 e 05 de janeiro de 2021, auge da pandemia da COVID-

19. 

Em dezembro de 2020, enquanto centenas de milhares de 

brasileiros já tinham falecido em decorrência da pandemia e outras milhões pessoas 

enfrentavam sérias dificuldades ocasionadas pela redução do Auxílio-Emergencial e os 

efeitos econômicos da crise sanitária, Jair Messias Bolsonaro estava se divertindo em 

cidades litorâneas de São Paulo e Santa Catarina. 

O ex-Presidente saiu de férias no dia 18 de dezembro de 2020 

em destino à cidade de São Francisco do Sul/SC, vale destacar que ele também esteve 

em Itajaí/Sc.  No dia 23/12 ele retornou à Brasília, passou o natal com familiares e 

viajou novamente para o município do Guarujá/SP. Ele também esteve em Santos/SP. 

Férias de 

Bolsonaro 
Período 

Guarujá/ SP 28/12 a 04/01 

São Francisco/SC 18/12 a 23/12 

Brasília 24/12 a 27/12 

 

Segundo informações enviadas pela própria Presidência da 

República em respostas aos Requerimentos de Informações n° 8/2021 e 10/2021, as 

férias de Jair Bolsonaro custaram R$ 2,4 milhões aos cofres púbicos. 

Os links abaixo contêm as respostas oficiais enviadas pelo 

Executivo. 

RIC n° 10/2021: 



https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitaca

o?idProposicao=2268436 

RIC n° 08/2021: 

https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitaca

o?idProposicao=2268433 

A revelação das despesas com os Cartões de Pagamento do 

Governo Federal (CPGF), que antes eram sigilosas, trouxe à tona uma série de 

obscuridades envolvendo essas férias milionárias. 

A primeira obscuridade é o volume elevado de despesas com 

hospedagem e o pagamento de diárias aos militares pelo GSI. É sabido que o 

Presidente da República se desloca com estruturas de segurança e apoio robustas.  

Em resposta formal ao RIC n° 08/2021, na página 3, o então 

Ministro de Estado do Gabinete Institucional (GSI), General Augusto Heleno, afirmou 

que sua pasta pagou o valor de R$ 202.538,21 (duzentos e dois mil, quinhentos e 

trinta e oito reais e vinte e um centavos) em passagens aéreas e diárias aos militares 

que fizeram a segurança do Presidente durante as férias. Veja-se. 

 

O pagamento das diárias é feito diretamente na conta bancária 

do servidor civil ou militar que se deslocou em missão oficial. Esses pagamentos são 

destinados à cobertura das despesas com hospedagem e alimentação. 

Ocorre que a planilha divulgada pela Presidência da República 

no dia 12 de janeiro mostra que foram gastos mais de R$ 703 mil com hospedagens  

por meio do Cartão Corporativo sigiloso no período das férias. Veja o quadro resumo. 

https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2268436
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2268436
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2268433
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2268433


Férias de Bolsonaro Período 
Quantidade de 

Dias  

Valor gasto com 

Hospedagens 

 Valor por 

dia  

Guarujá e Santos / 

SP 
28/12 a 04/01 8 

                    

493.057,56  

          

61.632,20  

São Francisco e 

Itajaí /SC 
18/12 a 23/12 6 

                    

157.540,12  

          

26.256,69  

Brasília 24/12 a 27/12 4 
                         

3.680,00  

                

920,00  

Rio de Janeiro 
Não havia 

Programação 

Porém houve 

hospedagens nos 

dias 18 e 30 de 

dezembro, e 

02/01/2021 na 

Capital e em 

Resende. 

                       

34.250,00  
  

São Paulo Capital 
Não havia 

Programação 

Porém houve 

hospedagens no 

28/12 

                       

14.946,75  
  

 

Senhores, somente no Guarujá, o Presidente gastou R$ 493 mil 

com a empresa HOTUR SAO PAULO PARTICIPACOES E EMPREENDIMENTOS LTDA, 

hotel Ferraretto Hotel Guarujá, categoria 4 (quatro) estrelas, por 8 (oito) dias de 

hospedagem, o equivalente a R$ 61 mil por dia.  

No Estado de Santa Catarina foram gastos R$ 157, 54 mil com os 

seguintes hotéis: 

 Hotel Villareal São Francisco do Sul, categoria 4 estrelas: R$ 

92.610,00; 

 Novotel Itajai, Itajaí/SC, categoria 4 estrelas: R$ 56.314,17; 

 Mercure Joinville Prinz, Joinville/SC, categoria 4 estrelas: 

R$ 8.615,95. 



Além dos gastos descritos acima, nos chamou atenção o fato de 

existirem hospedagens em cidades fora da rota direta das férias.  

Em Brasília, por exemplo, os cartões corporativos pagaram R$ 

3.680,00 (três mil, seiscentos e oitenta reais) com a NOBILE SUITES MONUMENTAL nos 

dias 18 e 30 de dezembro. 

No Rio de Janeiro, mesmo fora da rota principal das férias, a 

Presidência da República pagou R$ 34.250,00 (trinta e quatro mil, duzentos e 

cinquenta reais) em hospedagens. Veja o hotéis: 

 Dia 18/12/2020 - Novotel Rio de Janeiro Barra da Tijuca, 

Rio de Janeiro/RJ: R$ 21.830,00; 

 Dia 18/12/2020 - Novotel Rio de Janeiro Leme, Rio de 

Janeiro/RJ: R$ 5.880,00; 

 Dia 02/01/2021 - Hotel Vila Rica Flat, Resende/Rj; 

R$5.040,00; 

 Dia 30/12/2021 - Hotel da Academia das Agulhas Negras 

(AMAN), Rio de Janeiro: R$ 1.500,00. 

 

Também apareceram despesas com hospedagens no município 

de São Paulo, Capital. Houve o pagamento de hospedagens ao hotel MERCURE SAO 

PAULO TIMES SQUARE. O valor total foi de R$ 14.946,75 (quatorze mil, novecentos e 

quarenta e seis reais e setenta e cinco centavos). 

Diante de tais fatos, fica seguinte pergunta: 

Se o GSI pagou as diárias aos militares que fizeram a 

segurança de Jair Bolsonaro, quem usufruiu dessas 

hospedagens que custaram R$ 703.474,43 (setecentos e três 

mil, quatrocentos e setenta e quatro reais, quarenta e três 

centavos)? 



No caso da hospedagem no Rio de Janeiro, os hotéis da rede 

Novotel estão localizados nas praias de Copacabana e Barra da Tijuca.  

Se o Presidente e a equipe do GSI estavam a caminho de Santa 

Catarina no dia 18/12/2020, quem usufruiu dos R$ 27.710,00 (vinte e sete mil, 

setecentos de dez reais) em hospedagens nos hotéis da rede Novotel no Rio de 

Janeiro, alguém da família Bolsonaro? 

Se o Presidente e sua equipe estavam no Guarujá no dia 

02/01/2021, qual é a justificativa para o gasto de R$ 5 mil no Hotel Vila Rica Flat, 

Resende/Rj, quem se hospedou? 

Outro ponto curioso é o montante gasto com refeições e itens 

de padaria.   

Antes de adentrar nas despesas, ressalta-se que, pelo valor 

total gasto com hospedagens (R$ 703.474,43), era de se supor que a alimentação 

estaria inclusa nesse montante. 

No período de férias, foram gastos R$ 17.765,03 (dezessete mil, 

setecentos e sessenta e cinco reais e três centavos). Veja a tabela abaixo. 

DATA EMPRESA 

NOME 

FANTASIA OU 

OBS 

CIDADE 
VALOR 

GASTO 

18/12/2020 

PADARIA E CONF. 

BARÇO DO IPANEM 

LTDA 

SANTA MARTA 

GOURMET 

RIO DE 

JANEIRO 

         

9.018,00  

28/12/2020 
PANIFICADORA LA 

PLAGE LTDA 

Teve o CNPJ 

baixado em 

2022 

GUARUJÁ 
         

7.980,00  

28/12/2020 
PANIFICADORA 

QUELUZ EIRELI 

PANIFICADORA 

QUELUZ  
SANTOS 

             

627,00  



30/12/2020 

MANECO'S 

PANIFICADORA E 

LANCHONETE LTDA 

Maneco’s  GUARUJA 
             

140,03  

  TOTAL DE GASTOS 
       

17.765,03  

 

 

Primeiramente, se o GSI pagou as diárias aos militares que 

fizeram a segurança, quem consumiu os itens de padaria? 

É preciso ressaltar que as diárias pagas pelo GSI aos militares 

são destinadas a cobrir os custos com alimentação. Nos causa perplexidade o fato de 

existir gastos elevados com hospedagens e, em geral, o café da manhã costuma ser 

incluso. 

Observou-se gastos com uma padaria localizada no município 

do Rio de Janeiro no dia 18 de dezembro, porém, nesse dia, Bolsonaro estava 

embarcando para Santa Catarina. 

Ora, se o presidente e sua equipe estavam a caminho de São 

Francisco do Sul/SC, quem estava no Rio de Janeiro comprando na padaria com o 

cartão? 

Como pode existir um gasto tão grande com hospedagens e 

ainda existir gastos expressivos com padarias, os hotéis não ofereceram café da 

manhã? 

Além das padarias, houve também o pagamento de refeições 

durante as férias. O montantes gasto com refeições chegou a R$ 18.975,01 (dezenove 

mil, novecentos e setenta e cinco reais e um centavos). 

Novamente, pelo valor total gasto com hospedagens (R$ 

703.474,43), era de se supor que a alimentação estaria inclusa. Ademais, a equipe de 

segurança recebeu diárias para custear a alimentação, mais um fato agravante. 



 Veja o quadro resumo da refeições: 

Férias de 

Bolsonaro 
Período 

Quantidade 

de Dias  

Valor 

Refeições 
 Valor por dia  

Guarujá/ SP 28/12 a 04/01 8 
                   

248,36  
              31,05  

São Francisco/SC 

- Itajaí  
18/12 a 23/12 6 

               

6.270,50  
        1.045,08  

Brasília 24/12 a 27/12 4 
                   

786,15  
           196,54  

São Paulo 
Sem 

programação 
  

             

11.670,00  
  

      
             

18.975,01  
  

 

Também estão disponibilizados abaixo os gastos detalhados. 

DATA PGTO NOME FORNECEDOR 
NOME 

FANTASIA 
CIDADE  VALOR  

22/12/2020 

GNT COMERCIO DE 

ALIMENTOS LTDA (PIZZA 

HUT) 

PIZZA HUT BRASILIA 
            

324,70  

19/12/2020 

GNT COMERCIO DE 

ALIMENTOS LTDA (PIZZA 

HUT) 

PIZZA HUT BRASILIA 
            

210,80  

02/01/2021 
OUTBACK STEAKHOUSE 

RESTAURANTES BRASIL S/A 
OUTBACK BRASILIA 

            

170,70  

03/01/2021 UNIQUE ASA SUL (HABIBIS) HABBIS BRASILIA 
               

79,95  

02/01/2021 

COMPANHIA BRASILEIRA 

DE DISTRIBUI€ÇO - PÇO DE 

A€UCAR 

PÃO DE 

AÇUCAR 
GUARUJA 

            

213,83  



02/01/2021 

COMPANHIA BRASILEIRA 

DE DISTRIBUI€ÇO - PÇO DE 

A€UCAR 

PÃO DE 

AÇUCAR 
GUARUJA 

               

34,53  

20/12/2020 
ITALIANA GARDEN CAFE 

EIRELI 

ITALIANA 

GARDEN CAFE 

ITAJAÍ/ 

SC 

         

6.270,50  

04/01/2021 
LANCHONETE TONY E 

THAIS LTDA. ME 
TONY E THAIS 

São 

Paulo/SP 

         

7.650,00  

04/01/2021 
LANCHONETE TONY E 

THAIS LTDA. ME 
TONY E THAIS 

São 

Paulo/SP 

         

4.020,00  

    TOTAL 
      

18.975,01  

 

Novamente, se houve diárias aos militares que aturam na 

segurança, se houve o pagamento de R$ 703 mil em hospedagem, qual é o motivo 

para se gastar com refeições? 

Ademais, houve o gasto de R$ 11.670,00 (onze mil, seiscentos e 

setenta reais) com a empresa LANCHONETE TONY E THAIS LTDA. ME, localizada na 

capital de São Paulo.  

Destaca-se a Presidência gastou um montante significativo com 

esse fornecedor por meio dos cartões corporativos. Ao todo, a empresa recebeu 

R$626.363,00 (seiscentos e vinte seis mil, trezentos e sessenta e três reais) ao longo do 

mandato. Isso será objeto de outra representação. 

Além dos R$ 202 mil em diárias e passagens pagas pelo GSI, 

R$ 703 mil em hospedagens, R$ 17 mil em padarias, R$ 18 mil em refeições, houve 

também R$ 63.403,78 (sessenta e três mil, quatrocentos e três reais e setenta e oito 

centavos) em compras de supermercado durante as viagens.  

A planilha não detalha quais foram os itens, porém o montante 

é significativo e inusitado. Veja a tabela abaixo. 



Férias de 

Bolsonaro 
Período 

Quantidade 

de Dias  

Valor com 

Supermercado 
 Valor por dia  

Guarujá/ SP 
28/12 a 

04/01 
8 

                       

57.050,21  

            

7.131,28  

São 

Francisco/SC 

18/12 a 

23/12 
6 

                         

6.353,57  

            

1.058,93  

  Total gasto 
                       

63.403,78  
  

 

Depois de pagar diárias e passagens aos militares, R$ 703 mil 

em hospedagens, R$ 17 mil em padarias, R$ 18 mil em refeições, qual é o interesse 

público na compra de R$ 63 mil em supermercados? 

É preciso trazer à sociedade o porquê de um gasto significativo 

em supermercados localizados no Guarujá e São Francisco do Sul. 

Senhores, todos as despesas listadas acima nos causam 

estranheza, pois, segundo o próprio General Augusto Heleno, em reposta formal à 

Câmara dos Deputados, os militares que atuaram na segurança do Presidente 

receberam diárias, estas existem para custear a hospedagem e alimentação dos 

servidores e são depositadas diretamente na conta bancária dos agentes. 

Houve o pagamento de R$ 703 mil em hospedagem, R$ 63 mil 

com supermercado, R$ 18 mil com refeições, R$ 17 mil com padarias. Se os militares 

que fizeram a segurança receberam as diárias, quem consumiu os bens e serviços 

contratados pelo cartão corporativo? 

Durante as férias, há outro gasto que precisa explicado de 

forma detalhada. Trata-se do gasto de R$ 41.890,00 (quarenta e um mil e oitocentos e 

nova reais) com empesas de promoção de eventos em Santos/SP e São Francisco do 

Sul/SC. 

Duas empresas foram contratadas para as férias. Na 

justificativa, a gestão anterior afirmou que houve a locação de bens móveis de outra 



natureza e intangíveis. Ocorre que as empresas pertencem ao segmento de promoção 

de eventos. Uma delas, inclusive, é especialista em eventos esportivos. 

 

O montante de R$ 34.090,00 (trinta e quatro mil e noventa 

reais) foi pago à empresa Paulo Marques de Oliveira, CNPJ 61.657.466/0001-59, cujo 

nome fantasia é YPS EVENTOS. Segundo a planilha, ela forneceu bens móveis durante a 

estadia de Bolsonaro no Guarujá/SP. 

Ela, porém, é especializada na promoção de eventos esportivos 

como corridas, natação e triátlon, também atua na locação de utensílios usados em 

eventos esportivos.  

Veja a tabela. 

DATA PGTO 
NOME 

FORNECEDOR 
NOME FANTASIA E RAMO 

DE ATUAÇÃO 
CIDADE 

 VALOR 
PAGO  

23/12/2020 
PAULO 

MARQUES DE 
OLIVEIRA - ME 

YPS EVENTOS - EMPRESA 
QUE PROMOVE EVENTOS 

ESPORTIVOS EM SANTOS/SP 
SANTOS 

                  
16.990,00  

23/12/2020 
PAULO 

MARQUES DE 
OLIVEIRA - ME 

YPS EVENTOS - EMPRESA 
QUE PROMOVE EVENTOS 

ESPORTIVOS EM SANTOS/SP 
SANTOS 

                  
13.400,00  

23/12/2020 
PAULO 

MARQUES DE 
OLIVEIRA - ME 

YPS EVENTOS - EMPRESA 
QUE PROMOVE EVENTOS 

ESPORTIVOS EM SANTOS/SP 
SANTOS 

                     
3.700,00  

    TOTAL GASTO COM A EMPRESA 
                  

34.090,00  

 

Qual foi o interesse público na contratação de uma empresa 

que organiza eventos esportivos por R$ 34 mil durante as férias de Jair Bolsonaro no 

Guarujá? 



A segunda empresa é a PICOS E CIA - BOSSO ALUGUEL DE 

PALCOS E COBERTURAS LTDA ME, CNPJ 14.247.912/0001-77. Ela teria fornecido bens 

móveis durante o período em que Bolsonaro esteve em São Franciso do Sul/SC por 

meio de locação. O valor pago foi de R$ 7.800,00 (sete mil e oitocentos reais). 

Ocorre que essa empresa atua no segmento de locação de 

palcos e estruturas para shows, festas, casamentos e eventos assemelhados. 

Diante disso, qual foi o interesse público presente na 

contratação de uma empresa de locação de palcos e estrutura para festas por R$ 7,8 

mil durante as férias de Bolsonaro em Santa Catarina? 

 

2 - CONCLUSÃO 

Diante dos fatos narrados acima, ficaram as seguintes questões 

a serem esclarecidas:  

O GSI pagou R$ 202 mil com passagens e diárias aos militares 

que atuaram na segurança de Jair Messias Bolsonaro no litoral paulista e catarinense.  

As diárias são responsáveis por custear as despesas com hospedagens e alimentação 

dos agentes. Esse tipo de benefício é depositado diretamente na conta bancária do 

agente e não são custeadas com os cartões de pagamento. 

Mesmo assim, há gastos elevadíssimos com hospedagens, 

alimentação, supermercado durante as férias. Tais fatos lançam suspeitas sobre a 

quantidade de pessoas, além a equipe de segurança, já que esta recebeu as diárias. 

Ademais, o montante gasto com hospedagem (R$ 703 mil) era 

se supor que a alimentação estaria inclusa. 

Além disso, a existência de gastos com hospedagem e 

alimentação em cidades que não estavam na rota das férias, ou seja, não há motivo 

para o custeio de alimentação e hospedagens no Rio de Janeiro/RJ, Resende/RJ. 



Outro ponto que merece esclarecimento é contratação de 

empresas especializadas na promoção de eventos para locação de bens, especialmente 

aquela que atua no setor de eventos esportivos, uma vez que é preciso esclarecer qual 

é o interesse público buscado por esse tipo de despesa. 

Ante ao exposto, requer a instauração de procedimento 

administrativo para apurar os fatos narrados acima. 

Nesses termos, 

Requer provimento. 

 

Goiânia, 19 de setembro de 2022 

 

 

ELIAS VAZ DE ANDRADE 

DEPUTADO FEDERAL 

 

 

WAGNER FERREIRA DOS SANTOS FILHO 

OAB/GO 33.807 
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